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CREIO EM 
JESUS .CRISTO 

Quem nos dera poder penetrar com simplicidade no signifi­
cado desta fórmula de fé que tantos e tantos milhões têm pronun­
ciado ao longo de vinte séculos! Quem nos dera poder captar toda 
a riqueza de conteúdo que tantos homens e ~ulheres d~ Deus, 
enamorados de Jesus Cristo, puderam descpbnr, pela subtileza da 
sua inteligência e a amorosa persistência do s~u c?ração! Qu~m 
nos dera sentir hoje o fogo divino que nestes do1s m1l anos tem In­
flamado a confissão de tantos cristãos, que acabaram, e acabam, 
por deixar ceifar suas vidas, para que não seja negado o lugar de 
Jesus Cristo no mundo. E já agora, quem nos dera também poder 
penetrar bem bem no fundo do coração de todo~ ~queles que, des­
de os primeiros tempos de Jerus~lém, até aos ult1mos tempos no~ 
paises marxistas, e nos paises crtstãos, se opu.seram, com o máxi­
mo do seu vigor, à confissão da fé em Jesus Crtsto! Ta~bém há um 
segredo na negação de Cristo, e na vontade de o errad1car do cora­
ção dos homens segredo feito de sins e de nãos, de abertura e de 
fechos, de luzes 'e de trevas, de lutas e de revoltas, cuja raizes últi­
mas vAo muito longe na história de cada individuo, de cada época, 
e até de cada região. Que terá entendido de suas próprias palavr~s 
o velho Simeão, quando, no templo de Jeru~além, d1sse é!: Mana: 
"este Menino está aqui para queda e ressurgimento de mUttos em 
Israel, e para ser sinal de contradição"? (Lucas 2, 34 s.). Porque é 
que Jesus há-de ser sinal de contradição? 

Prosseguindo o intento de preparar as celebrações do ano 
2.000 da era cristã, o Santuário de Fátima vai continuar a propor 
aos peregrinos uma longa m~itação sobre Aquele .que. desde os 
primeiros tempos, deu aos cr1stãos o nome que hoJe a1nda usam 
centenas de milhões de seres humanos, espalhados pelo mundo 
inteiro. Terão sido os cristãos que assim se chamaram a si mes­
mos, alegres por encontrarem em Cristo o Salvador do mundo, ou 
terão sido os pagãos que assim designaram, ironicamente, aquele 
pequeno grupo que ousava desafiar a ira dos seus antigos deuses 
e dos homens que os adoravam? Os Actos dos Apóstolos não ex­
plicam muito bem: "Foi em Antioquia que, pela primeira vez, os dis­
cipulos começaram a ser tratados pelo nome de «cristãos .. •. (Act 
11, 26). 

Sujeito a grandes avanços e grandes recuos, o nome de Je­
sus Cristo não deixou nunca de ser pronunciado com paixão quer 
nas regiões que O tomaram como seu Senhor e Salvador, quer na­
quelas que resistiram à conversão, e são ainda hoje a g~ande mai?­
ria das zonas habitadas. Tendo lançado raizes no conttnente ma1s 
descutidor do planeta Terra, o cristianismo encontra-se, nos nos­
sos dias, de novo sujeito a essa onda de contradição que profeti­
zou o velho Simeão. Nos discursos do Santo Padre percebe-se 
uma apreensão, ao mesmo tempo que uma esperança, pelo que 
poderá ser ou não ser a carta cristã da Europa que está a nascer 
para o terceiro milénio. Forte na sua fé, que uma longa vizinhança 
com a descrença mais radical da História humana confirmou, João 
Paulo 11 não se cansa de chamar a Igreja Católica e as outras Igre­
jas que professam a fé em Jesus Cristo, a tomarem consciência da 
sua vocação, neste final do segundo milénio. Foi em Novembro de 
1982, em Compostela, essa cidade ainda hoje medieval, crisol da 
Europa cristã, que o Papa eslavo lançou pela primeira vez o seu 
grande grito de alerta ao velho mundo cristão: "Eu João Paulo, su­
cessor de Pedro na Sé de Roma, Sé que Cristo quis colocar na Eu­
ropa que Ele ama por causa dos esforços que ela fez para difundir 
o cristianismo através do mundo, eu, bispo de Roma e pastor da 
Igreja universal, lanço-te daqui, de Santiago de Compostela, a ti, 
velha Europa, um grito atravessado de amor: "Reencontra-te a ti 
mesma, sê tu mesma. Descobre as tuas origens. Reanima as tuas 
raizes. Revive esses valores autênticos, que tornaram gloriosa a 
tua história e benfazeja a tua presença nos outros continentes: 

Não é fácil fazer ouvir esta mensagem a todos os irmãos, 
particularmente os que ao longo dos séculos se foram fo~ando a 
sua própria autonomia, à margem da Sé de Pedro. Mas mesmo e~­
tre os católicos se pode hoje encontrar quem defenda que os cami­
nhos da Europa actual, afastada da Igreja, afastada de Jesus Cris­
to, e afastada de Deus, mais não são do que o resultado dos peca­
dos passados da Europa cristã. E que por isso, em lugar de reviver 
glórias, a Europa deverá arrepender-.se de pecados. 

Nós em Fátima gostariamos de não exagerar para lado ne­
nhum. Por isso entregamos a Nossa Senhora o nosso programa te­
mático, para que realize em cada peregrino o desiderato de Paulo: 
"Vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus: (1 Cor 3, 23). 

Q P. LUCIANO GUERRA 

Dia Mundial do Doente 

O amor pelos que sofrem é sinal e medida 
do grau de civilização e de progresso de um. povo 

Em preparaçlo para o Ola Mundial do Doente, a ser celebrado 
pela primeira vez a 11 de Fevereiro, o Santo Padre enviou a todos os 
flíls da Igreja católica uma especial mensagem. Voz da Fátima pu­
bifes algumas partes dessa mensagem: 

A Igreja universal prepara- se 
para celebrar, com renovado espiri­
to de serviço, o Dia Mundial do 
Doente, como ocasião peculiar para 
aescer na atitude de escuta, de re­
flexão e de empenho efectivo, pe­
rante o grande mistério da dor e da 
doença Esta jornada quer ser para 
todos os aentes "um momento fof­
te de oração, de partilha, de oferta 
do sofrimento para o bem da Igreja, 
e de apelo, para todos, a reconhe­
cer no rosto do irmão enfermo a 
Santa Face de Cristo que, sofren­
do, morrendo e ressuscitando, ope­
rou a salvação da humanidade" 
(carta institutiva do Dia Mundal do 
Doente, 13 de Maio de 1992, n. 3). 

A doença, que na experiência 
quotidiana é sentida como uma 
frustação da natural força vital, tor­
na-se para os aentes um apelo a 
"ler" a nova situação áffcil, na ópti­
ca que é própria da fé. 

À luz da morte e ressurreição 
de Cristo, a doença já não parece 
um evento exclusivamente negati­
vo: ela é vista, antes, como uma "vi­
sita de Deus", como uma ocasião 
•para desencadear o amor, para fa­
zer nascer obras de amor para com 
o próximo, para transformar toda a 
civilização humana na civilização do 
amor" (Carta Apostólica Salvifici do­
loris, 30). 

Quero dirigir um particular apelo 
às Autoridades civis, aos homens 
da ciência e a todos aqueles que 
trabalham em contacto directo com 
os doentes. O seu serviço não se 
torne nunca burocrático ou indife­
rente! De modo especial, seja bem 
claro a todos que a gestão do te­
souro público illllÕ9 o grave dever 
de evitar o seu desperdicio ou uso 
indevido, a fim de que os recursos 
disponiveis, administrados com sa­
bedoria e equidade, sirvam para as-

segurar, a quantos tenham necessi­
dade disso, a prevenção da doença 
e a assistência na enfermidade. 

Para tomar a assistência san~á­
ria mais humana e mais adequada, 
é contudo fundamental poder-se 
referir a uma visão transcendente 
do homem, que ponha em luz no 
enfermo, imagem e filho de Deus, o 
valor e a sacralidade da vida. A 
doença e a dor interessam cada ser 
humano: o amor para com os que 
sofrem é sinal e medida do grau de 
civilização e de progresso de um 
povo. 

A Virgem, ·saúde dos enfer­
mos" e "Mãe dos vivos", seja o nos­
so amparo e a nossa esperança e, 
mediante a celebração do Dia do 
Doente, aumente a nossa sensibili­
dade e dedicação por quem é pro­
vado, juntamente com a confiante 
expectativa do dia lumnoso da nos­
sa salvação, quando serão enxuga­
das todas as lágrimas para sempre 
(cf. Is. 25, 8). 

A todos a minha Bênção! 

(L'Oss91Vators Romano, N. 46 
- 15 de Novsnixo de 1992) 

TVI consagra-se a Nossa Senhora 
A sole'nidade da Imaculada Con­

ceição, paâoeira de Portugal, ficou , 
em 1992, assinalada, no Santuário 
de Fátima, pela realização de uma 
celebração especial - a consagra­
ção da TVI a Nossa Senhora. 

A necessidade da conti~idade 
da presença dos valores cristãos na 
cultura portuguesa é a grande men­
sagem do texto de consagração 
desta nova estação de televisão por­
tuguesa. Uma c:onsagação feita em 
clima de oração diante da imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, du­
rante a qual se recorda e actualiza o 
sentido da festa da coroação de 
Nossa Senhora como Rainha de 
Portugal, sob o titulo da Imaculada 
Conceição: 

"Mãe Santissima, Senhora do 
Rosário, Imaculada Conceição! Foi 
sob esta invocação que, no passa­
da, um dos nossos reis Vos coroou 
Rama de Portugal. Com esse ges­
to, o sup-emo magistrado da nação 
portuguesa colocou o nosso povo, a 
um titulo novo, sob a Vossa mater­
nal protecção. Ao fazi-lo, conside-
1'00-58 Portugal como um pais cris­
tão, ele que mantém gravados no 
seu estandarte os sinais da reden­
ção do Vosso Filho, Jesus Cristo. 
Quis-se Portugal cristão, no ardor 
missionário e evangelizador das 
suas gentes, nos valores inspirado­
res da sua cultura, na concepção 
das suas leis. 

Este Compromisso tomado a 
Vossos pés, Senhora, continua a 
constituir o maior desafio do Portu­
gal contemporâneo. Mudaram os 
tempos, evoluiram os costumes, 

No dia da Imaculada Concelçao, D. Je»M Policarpo consagrou a TVI 
a Nossa Senhora. como gesto de 1ntrega i prottcçlo da Mie de Deus. 

transformou-se a cultura e moderni­
zaram-se os meios da sua difusão. 
Mas contirua a missão: procurar, pe­
los meios actuais, que a cultura des­
• Povo, que vos tsm como Raima, 
continue ervaizada nos valores do 
Evangelho do Vosso Filho. Está hoje 
a Vossos pés, Sertlora, um grupo de 
cristãos de Portugal, que vos confia 
e consaga um novo meio de comu­
nicar aos portugueses essa civiliza­
ção da verdade e do amor: um canal 
de Televisão. É seu objectivo inftuir 
cristãmente na cultura; seu meio de 
acção, o dálogo com os nossos con­
cidadãos acerca de tudo o que ciz 
respeito à pessoa humana, à familia, 
à vida pessoal e ~; sua aliute, 
a do serviço; seu ideal, conti~ar a 

missão de Jesus, através da missão 
da Igreja. Se a nossa intenção for 
recta, confiam<Ha à vossa protec­
ção. Inspirai kxtos os CJl8 ai vão tra­
balhar, para que saibam, nas lingua­
gens deste mundo, comunicar a 
mensagem da salvação, na leitura 
dos acontecimentos do nosso tem­
po, discernir sinais de abertura ao 
reino de Deus. Nossa Rama, sois a 
nossa Pad'oeira; sede, neste projec­
to, Mãe protectora, farol que bnina 
o caminho, graça que fortalece e 
conforta. Amém". 

Depois da celebração, todos os 
membros activos que trabalham na 
TVI, em nCmero de uns 200, almo­
çaram juntos na Casa de Retiros de 
Nossa Senhora do Carmo. 



ORAl CONSTANTEMENTE 
Tanto Jesus como S. Paulo man· 

datTHlos rezar a todo o momento: "t 
preciso rezar sempre sem desfalecer" 
(Lc. 18, 1); "'rai sem çessar" (1 Th 5, 
17). Fiel disclpulo desta escola ceies· 
te, o Ar1<> de ~ortugal recomenda aos 
Pastorinhos de Fátima: "Oferecei 
constantemente ao Altissimo ora­
ções". 

Como poderemos pôr em prática 
esta exortação? Como estar sempre a 
rezar se temos as nossas ocupações: 
trabalho, estudo, descanso, distrac· 
ções? Mesmo que não tivéssemos na· 
da que fazer, não aguentariamos re· 
zar ·constantemente". Não somos an· 
jos, mas homens; cansamo-nos. Ao 
fim de uma hora, ou nem tanto, de 
oração, não aguentamos mais. 

Como cumprir então esta reco­
mendação? Para estar sempre a rezar 
não é preciso proiUlciar a cada mo­
mento orações, nem estar sempre a 
pensar em Deus. Basta oferecer-Lhe 
tudo quanto fazemos, para tudo se 
transformar em oração: "Tudo o que fi. 
zerdes por palavras ou por obras, la· 
zei-o em nome do Senhor Jesus· 
(Col. 3, 17). Até as acções mais tri· 
viais se podem transformar no ouro 
puro da oração: • Quer comais, quer 
bebais, quer faça1s qualquer outra coi· 
sa, fazei tudo para glória de Deus· (1 
Cor. 10, 31) -ensina São Paulo. 

Dirigindo-se aos ferroviários italia­
nos, exortava-os o Papa Pio XII : 

"Queridos filhos, quere1s ser cris· 
tãos verdadeiros, quereis ser homens 
e não máquinas ou, quando muito, 
instrumentos de produção? Esforçai· 
-vos para que a vossa oração não se· 

ja apenas de algum instante do dia, ou 
de poucos minutos na semana. Sa­
beis por experiência que nenhuma 
ocupação, nenhum trabalho ou fadiga 
interrompe o ritmo da vossa respira­
ção; mesmo durante o sono a respira­
ção continua e, ai, se não fosse as­
sim! Porque não há-de acontecer o 
mesmo com a respiração da alma, 
que é a oração? 

Mas, perguntareis talvez: como é 
passivei na prática esta respiração 
continua da alma? Como é passivei 
rezar, enquanto continuamos a traba· 
lhar, se continuamos a cansar-nos, se 
continuamos a alimentar-nos, a cho· 
rar, alegrar-nos e a sofrer? 

Eis, dilectos filhos, um método 
simples e fácil, provavelmente já bas· 
tante conhecido por não poucos de 
vós. No principio de cada dia oferecei 
ao Divino Coração de Jesus, os vos­
sos pensamentos, as vossas palavras. 
as vossas acções, os vossos traba· 
lhos, as vossas alegnas, as vossas 
dores, em união com as intenções pe· 
las quais Ele mesmo se imola todos 
os dias sobre os nossos altares. Este 
oferecimento, possivelmente repetido 
durante o dia, sobretudo antes das ac· 
ções mais importantes ... basta para 
que a vossa vida de cada dia se torne 
oontínua oração" (Osservatore Roma· 
no, 7-8 de Julho de 1952). 

Nesta espiritualidade formou Nos· 
sa Senhora os três pupilos, os Pastori· 
nhos de Fátima, quando na terceira 
Aparição lhes recomendou: ·- Dizei 
muitas vezes, em especial sempre 
que fizerdes algum sacrifíCio: - Ó Je· 
sus, é por Vosso amor, pela conver-

Ofertórios no Santuário 
Durante o ano de 1992, realizaram-se no Santuário de Fátma os olertónos de· 

terminados pela Conferência Episcopal Portuguesa, com os seguintes resu•ados· 

92.02.02- Universidade Católica Portuguesa ................................ 673.707$00 
92.03 22-Cântas Portuguesa.......... .......... ................ ..... .......... 1.365.072$00 
92.04 17-Lugares Santos ............................................................ 196.961$00 
92.05.31- Meios de Comunicaçio Social ...... ~ · · ......................... 1 738 222$00 
92.06.28 - Cad81"a de Slo Pedro....... ....•................... 1 658.Sn$00 
92.08.16- Pastoral da Em~gn~ção ... . ....... .. ...... ... ......... .. . ......... ... •.• 1.370.053$00 
92.10.04 - Dia Anual da Diocese .. ...... •..........• ..................... ... 2.913.355$00 
92.10.18 - MissõeS ....................................................... •............ 2569.908$00 
92.11 .15- Sem1nério Diocesano ........................... 857.465$00 

Para ajudar as crianças de Angola e Moçambique, o Sartuáno co1oc:oo uma caiXa 
de alertas l entrada da Baslica. O resultado foi de 11 .560.081$50. No ano de 1993 o 
olertóno desta caiXa seri para o Foodo de Ajuda às IgrejaS em Necessidade, recente­
mente cnado pela Conferência Eplsoopal Portuguesa, e para as crianças de S Tomé 
1 Prlnape, naçãocujlllgreja oelebra neste ano os SOO anos de evange~zaçáo . 

AI:A domingos. foram colocadas duas caiXaS de alertas dentro da Baslhca, para 3jU· 

da elo SemtnArio de Leiria, que recolleram 1 173.378$00. 
O Cootrbuto Pen•&nCial. realizado desde o 111IC10 da Quaresma até ao fim do 

Tempo Pascal, resu~ou em 1 526.372$50. 
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pequeninos 
Olá amigos! 

são dos pecadores e em reparação 
pelos pecados cometidos contra o 
Imaculado Coração de Maria". 

"Ó Jesus é por Vosso amor" - o 
que não tiver por objectivo o amor de 
Deus é perdido para o Céu, como nos 
recorda o Evangelho: "Guardai-vos de 
fazer as vossas boas obras diante dos 
homens, com o fim de serdes vistos 
por eles; doutra forma não tereis direi· 
to à recompensa do vosso Pai que es­
tá nos Céus" (Mt. 6, 1 ). 

"Pela conversão dos Pecadores"­
fomos salvos pelo sacrifício da cruz; a 
nossa cooperação há-de fazer 1rrad1ar 
sobre as almas- a nossa e a dos pró· 
ximos- os frutos do Calvário. 

"E em reparação pelos pecados 
cometidos contra o Imaculado Cora­
ção de Mana· - acto de desagravo ao 
Coração de Maria, núcleo central da 
mensagem de Fátima e "noVIdade" na 
espiritualidade cordimanana. 

A estas três Intenções JUntaram os 
Pastorinhos uma quarta que expri· 
miam por estas palavras: "E pelo San· 
to Padre" - a união e devoção filial ao 
Vigário de Cristo "sucessor de Pedro e 
perpétuo e visível fundamento da uni· 
dada" (Vaticano 11 LG, 23), assume na 
mensagem de Fátima carácter bem 
vincado e comovedor. 

Os três videntes cumpnram fiel­
mente esta admoestação. Conta Lú­
Cia: 

"Desde que Nossa Senhora nos 
ensinou a oferecer a Jesus os nossos 
sacrifícios, sempre que combinámos 
fazer algum ou que tínhamos alguma 
prova a sofrer, a JaCinta perguntava: -
Já disseste a Jesus que era por seu 
amor? 

Se lhe dizia que não ... - Então 
digo-lho eu. E punha as mãozinhas, 
levantava os olhos ao Céu e dizia: -
Ó Jesus é por Vosso amor e pela con­
versão dos pecadores". 

Nem na cadeia se esqueceram 
desta recomendação. Não aceitando a 
sugestão de Lúcia de oferecer cada 
qual por uma das intenções, a Jacinta 
interveio: ·- Eu ofereço por todas, por­
que gosto muito de todas. E com lágri­
mas a banharem-lhe as faces, as 
mãos e os olhos levantados ao Céu, 
faz o oferecimento". 

Para agradarmos ao Senhor, sal­
varmos almas, desagravarmos o Co­
ração de Maria e intercedermos pelo 
Santo Padre, repitamos ·muitas ve­
zes· o oferecimento el"lSinado por 
Nossa Senhora aos Pastorínhos (e 
por seu intermédio a todos nós) na 
terceira Aparição de Fátima. 

U P. FERNANOO LEITE 

.5oMOS 
Mais um novo ano! 
Um novo ano - um presente que Deus coloca nas 

nossas m~os. Nas vossas, como nas de todas as pes-
soas, está já esse presente. . 

Ao recebermos este novo ano todos, uns ma1s, outros 
menos recebemos ou enviamos desejos ou votos de 
•Ano &m·, •Feliz Ano Novo", Próspero Ano Novo . ." Mas 
com isso nos ficamos, diante de uma riqueza t~o grande 
que é essa do tempo novo que Deus nos dá. 

~ .--A 1"\.l (.) o .S ! I 
~HOó ret..~ · 

Já algum de vocês pensou o que vai fazer desta? -
Sim, deste novo ano que agora começa? ... 

Se foram capazes de pensar nisso, então podemos 
conversar. E começo por vos convidar a olhar os povos 
em guerra, os milhares de pessoas, adultos e meninos 
como vocês e até mais pequenos, que passam tanta fo­
me. Porquê? Porquê toda aquela miséria que a Televisão 
nos mostra? Será que nós também estamos implicados 
nessa situação? Que temos nós a ver com tudo aquilo? E 
Deus? - Deus que é Pai e tão amigo dos seus filhos, gos­
tará que eles assim sejam tratados? ... 

PEREGRINAÇÃO MENSAL DE DEZEMBRO 

O supérfluo de uns pode ser 
o suficiente de outros 

A Peregrinaçao Mensal de 
Dezembro coincidiu com o Do­
mingo, III do Advento. Estava um 
dia de sol e os peregrinos acorre­
ram em número considerável, cal· 
culando-se em cerca de 7.000 os 
fiéis presentes, só na missa das 
11 hOO. Entre eles, encontravam­
-se peregrinos vindos da Améri­
ca, da Espanha e de Mlia. 

Os actos da Peregrinaçao 
Mensal foram presididos pelo Se­
nhor O. Serafim Ferreira e Silva, 
Bispo Coadjutor de Leina-Fátima. 

Como habitualmente. o pro­
grama do dia 13 começou com a 
rec1taçao do terço, na Capelmha 
das Aparições, segu1ndo-se a 
procissao com a imagem de Nos­
sa Senhora para o Altar do Recin­
to e a Eucaristia. No cortejo eh· 
toaram-se cânticos em honra de 
Nossa Senhora. 

O. Serafim centrou a sua ho· 
milia na Mensagem do Presépio 
- Paz aos homens que vivem 
como irmaos - e convidou to· 
dos a preparem o Natal que se 
aproxima na paz. pela renúncia 
ao exagero de gastos, pela parti· 
lha, pela fidelidade e pela interio· 
rizaçao do mistério da encarna­
çao : 

"No presépio nasceu o Salva­
dor, o Príncipe da Paz. Se nós 
quisermos temos a salvaçao e a 
paz. Todas as riquezas sao de to· 
dos os homens. Somos convida· 
dos pelo Criador a transformar e 
a repartir. Vamos produzir riqueza 
e vamos partilhar esses valores 
pois ficamos mais ricos e mais fe· 
lizes. E pode ser que o supérfluo 
dos que tem abundância seja o 
suficiente dos que tem carências 
e pobreza". 

Jovens escultores expõem 
no Santuário de Fátima 

Vinte e sete obras de 21 con­
correntes estao expostas desde o 
dia 19 de Dezembro até ao fim de 
Janeiro no Centro Pastoral Paulo 
VI, do Santuário de Fátima. 

Apresentaram-se ao concur­
so jovens dos 20 aos 40 anos, 
que realizaram escunuras de pe­
dra, madeira, cerâmica e gesso. 

O júri, constituído por repre­
sentantes da Sociedade Nacional 
de Belas Artes, da Faculdade de 
Arqu~ectura de Lisboa, da Escola 
Superior de Belas Artes do Porto, 
e do Santuário de Fátima, deci­
diu, por unanimidade nao atribuir 

o primeiro prémio. O segundo 
prémio, do valor de 300 contos, 
foi atribuído à obra "Cristo sofre­
dor hoje", de Rui Ferreira Ramos, 
de Maceira-Lis, e o terceiro, no 
valor de 200 contos, foi atribuído 
à peça "lncrementum", de José 
da Silva Teixeira, de Lisboa. 

Esta exposiçao, promovida 
pelo Santuário de Fátima, tem por 
objectivo despertar o interesse de 
jovens artistas pela arte de temá­
tica religiosa e, simunaneamente, 
dotar as instalações do Santuário 
com obras de arte que se inte· 
grem nos respectivos ambientes. 

Se queres a Paz, 
vai ao encontro dos pobres. 

(Da mensagem do Santo Padre para o Dia Mundial da Paz- 1993) 

Interrogações difíceis de responder, não acham? 
Mas uma certeza eu tenho: é que Deus não gosta dessa situa­

ção. E outra certeza eu tenho: é que se as coisas nesses países 
vão assim, é porque homens, mulheres, meninos e meninas de 
muitos países, e principalmente de países onde há abundância de 
tudo, não vivem como devem. Ou seja, comem e gastam mais do 
que deviam. E o que é pior ainda, é que estragam o que não lhes 
pertence. Sim, porque o que eles têm a mais, não é para estragar 
porque faz falta a outros; portanto, não lhes pertence! Estará al-

gum de nós no número destes? Deus permita que 
não!. .. 

Mais um novo ano que Deus nos dá, para vivermos 
alegres e felizes. E que gosto, nós temos de viver! Mas 
será, que pensamos que também os outros gostam de 

. ? VIVer . ... 
Eu hoje convidava-vos a olhar, agora, para aquela 

Mãe que sempre nos ensina a ver o que vai no nosso 
coração - vocês já sabem, é Nossa Senhora - e tentar 
responder a perguntas como estas: 

- Estará Deus contente comigo, no uso que eu faço 
das coisas que Ele me dá, desde o alimento até às coi­
sas de que eu me sirvo para estudar ou trabalhar? ... 

- Poderei eu partilhar alguma das minhas coisas com 
alguém que as precise mais do que eu? ... 

Estamos, a tempo. Temos um novo ano à nossa fren­
te para descobrirmos muitas coisas que podemos fazer, 
para ajudar a que todos v1vamos, realmente , alegres e 
felizes, assim como uma grande famflia, como Deus so­
nhou para todos nós: 

Então, é só começar. Mãos à obra! 
E até ao próximo mês, se Deus quiser! 

0 IR. ISOUNDA 



[ Ecos do 75.º Aniversário I O. Rudolfo Graber 
No próximo dia 31 de 

• Por ocasião do 75.G aniver­
sário das aparições e principalmen­
te com a realização do Encontro In­
ternacional sobre a Pastoral de Fá­
tima, em Outubro do ano passado, 
tivemos muitos ecos de celebra­
ções efectuadas pelo mundo, em 
honra de Nossa Senhora de Fátima 
e também celebrações jubilares, 
nomeadamente de igrejas, paró­
quias, etc. 

Sendo escasso o nosso espa­
ço, limitamo-nos a referir apenas 
alguns exemplos, prometendo con­
tinuar em números seguintes. 

Temos presente um apuramen­
to provisório de dados, obtidos no 
Centro de Estudos Sócio-Pastorais 
da Universidade Católica Portugue­
sa, a partir de um inquérito sobre 
festas populares em Portugal 
(1986.1992). Num conjunto de 
4.327 paróquias portuguesas, fo­
ram recebidas, até ao momento, 
3.337 respostas, isto é, 77% do to­
tal. Nessas paróquias, Nossa Se­
nhora de Fátima é orago de 34 
igrejas paroquiais, de 13 santuários 
e de 230 capelas. Foram regista­
das 3.860 imagens e 235 festas. 

• A propósito do 75.G aniversá­
rio das aparições, o professor Car­
los Alberto Rosa Vieira elaborou 
um estudo muito valioso sobre a 
devoção a Nossa Senhora na paró­
quia do Alqueidão da Serra, dioce­
se de Leiria-Fátima, publicado em 
dois jornais, "A Voz do Domingo" e 
"Portomosense". Desenvolveu-o 
em 9 capitulas: manifestações; as 
contas (o Alqueidão da Serra che­
gou a ser denominado "das Con­
tas", por ser um centro de fabrico 
de terços e rosários); as imagens; 
as filhas de Maria; as festas; o 13 
de Outubro de 1917; a coroação; 
as visitas da Mãe; capela de Nossa 
Senhora da Tojeirinha. 

Com o apoio do rev. pároco e 
de toda a população, promoveu 
uma bela exposição mariana, no 
Centro de Dia da 3. • Idade, em 
frente da Igreja paroquial. A ante­
ceder a abertura dessa exposição, 

houve uma breve oração, seguida 
de um encontro em que estiveram 
presentes cinco testemunhas, ain­
da vivas, do milagre do sol, no dia 
13 de Outubro de 1917:4 senhoras 
e um cavalheiro, com idades com­
preendidas entre os 84 e os 95 
anos, os quais, com muita vivacida­
de, contaram a sua maravilhosa ex­
periência de há 75 anos, que mar­
cou indelevelmante as suas vidas. 

A este propósito, ao mesmo 
tempo que felicitamos o Sr. Alberto 
Rosa Vieira pela sua valiosa inicia­
tiva e lhe agradecemos por nos ter 
facultado generosamente os dados 
recolhidos, incitamos todos os nos­
sos leitores a enviarem-nos infor­
mações sobre o culto de Nossa Se­
nhora em geral e sobre a invoca­
ção de Nossa Senhora de Fátima 
nas suas paróquias e relatos das 
testemunhas, ainda vivas, do mila­
gre do sol (que vão desaparecendo 
do nosso convívio) ou mesmo das 
que já faleceram. 

• O Rev. Cónego Francisco 
Maria Pinheiro foi missionário de 
Moçambique, durante 30 anos. Em 
1961, ano significativo para a histó­
ria de Portugal e de todas as suas 
parcelas nos vários continentes, 
publicou um volumoso Anuário Ca­
tólico de Moçambique, no qual, de 
uma forma muito completa e su­
gestiva, apresenta a evolução his­
tórica da Igreja Católica em Mo­
çambique e as suas estruturas 
eclesiais. 

. Acaba agora, o mesmo sacer­
dote de publicar uma obra seme­
lhante, com um novo título: Na en­
trega do testemunho - 1975-
Acção Missionária Portuguesa em 
Moçambique, obra editada pela 
Igreja paroquial de S. João de 
Deus, de Lisboa, onde o referido 
sacerdote tem deserT)penhado ulti­
mamente o seu ministério. Em 558 
bem recheadas páginas, apresen­
ta-nos o estado da Igreja em Mo­
çambique, na hora da independên­
cia. É uma obra imprescindível pa­
ra quem queira documentar-se so-

bre a Igreja naquele pais, agora 
centro das atenções mundiais, e to­
mar-lhe o pulso para uma acção 
generosa de recuperação. 

Pois bem, um dos aspectos que 
mais nos interessaram particular­
mente foi constatar a grande devo­
ção do povo moçambicano e dos 
seus antigos e actuais bispos e 
missionários a Nossa Senhora de 
Fátima, naquele ano de 1975. São 
24 paróquias e Missões, inúmeras 
igrejas, capelas e instituições vá­
rias dedicadas a Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima. Basta lembrar 
que Nampula é a diocese mais an­
tiga do mundo dedicada a Nossa 
Senhora de Fátima. 

• É sabido que o Brasil é um 
dos países onde a mensagem de 
Fátima, desde muito cedo, se radi­
cou com mais aceitação por parte 
de brasileiros e de todos os povos 
que ali se radicaram. 

Foi extraordinário, sobretudo as 
jornadas da Virgem Peregrina, de 
1952 a 1954 e mais recentemente, 
em 1987/88 e 1991 . 

O Rev. Cónego Abflio Soares 
de Vasconcelos, de nacionalidade 
portuguesa, que desempenha vá­
rias funções de relevo na diocese 
do Rio de Janeiro, tem sido o dina­
mizador das últimas peregrinações 
da Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima e do culto e difusão da sua 
mensagem no Brasil. 

Participou no último encontro 
internacional sobre a pastoral de 
Fátima e trouxe-nos uma estatisti­
ca das paróquias decicadas a Nos­
sa Senhora de Fátima, naquele 
pais. Damos aqui um resumo: em 
1992, há duas dioceses dedicadas 
a Nossa Senhora de Fátima (Impe­
ratriz e Jardim) e 179 paróquias em 
todo o Brasil. A primeira paróquia 
foi criada em 1934 em Guarujá, 
diocese de Santos, e a última em 
Feira de Santana, em 1988. Os 
anos em que houve mais paróquias 
criadas foram: 1952 (7), 1957 (1 0), 
1960 e 1965 (8 em cada ano) e 
1968 (11). 

Ordenados em Fátima 
cinco padres da Eslováquia 

No dia 8 de Dezembro, às 8 ho­
ras da manhã, na Capelinha das 
Aparições, o Bispo Eduard Kojnok, 
da diocese da Roznava, Eslová­
quia, ordenou cinco novos sacerdo­
tes e um ciácono daquela diocese. 
Participou nesta celebração Mons. 
Paolo Maria Hnilica, Bispo titular de 
Rusado, do mesmo pais. 

Mons. Eduard Kojnok deixou­
-nos o seguinte testemunho, que 
transaevemos na Integra: 

"Para nós, cristãos da Igreja do 
Leste, cruelmente perseguida por 
longulssimos anos pelo atelsmo 
militante, a Mensagem de Fátima 
foi a grande esperança que o Céu 
nos doou para infundir confiança 
nos momentos mais tenebrosos da 
nossa história. 

Eis porque no 75.G aniversário 
das aparições de Nossa Senhora, a 
nossa diocese de Roznava, em 
profundo sinal de gratidão à Virgem 
do Rosário- que, como prometeu 
em Fâtima, deitou abaixo os muros 
que cividiam o Leste do Oeste-. 
quis exprimir através desta impor­
tante celebração de ordenação, a 
profunda união que nos vincula 
com esta capital espiritual da Euro­
pa, assim chamada pelo actual Su­
mo Pontifica. 

A missão destes novos sacer-

dotes, vai ser mesmo a de difundir 
a Mensagem de Fátima, sobretudo 
a esperança do prometido triunfo 
do Coração Imaculado de Maria, 
nos palses de Leste e da Rússia 
em particular. 

Na Eslováquia, os fiéis são mui­
to senslveis a este espirita de con­
sagração ao Coração Imaculado de 
Maria. Nossa Senhora das Dores 
tem um lugar especial nas nossas 
Igrejas, pois a nossa Pátria é a Ela 
consagrada. 

O povo de Deus tem hoje ne-

cessidade de pastores que, como a 
Virgem de Fátima, se tornem parti­
cipantes do sofrimento da humani­
dade e dêem os verdadeiros remé­
dios para combater a luta espiritual 
quotidiana: a oração, o sacriflc:io, a 
caridade fraterna, sustentada por 
uma profunda vida sacramental. 

O futuro da Eslováquia, como 
também do mundo inteiro, depende 
da oração. Estão já inscritos no li­
vro de ouro do rosário, recitado dia­
riamente, várias centenas de milha­
res de pessoas daquele pais". 

Janeiro passa um ano sobre 
a morte de O. Rudo~o Gra­
ber, bispo emérito de Re­
gensburgo, na Alemanha. 
O. Rudolfo Graber nascera 
a 13 de Setembro de 1903 
em Bayreuth; foi ordenado 
sacerdote a 1 de Agosto de 
1926 e bispo a 2 de Junho 
de 1962. Ao ating1r, em 13 
de Setembro de 1978, os 75 
anos de idade, pediu a re­
signaçao, a qual, porém, só 
lhe foi concedida em 1981, 
sendo nomeado administra­
dor apostólico da d1ocese 
até à entrada do seu suces­
sor. Despediu-se da sua 
diocese em 17 de Setembro 
de 1982. 

Se Voz da Fáttma faz esta re­
ferência é para lembrar que ele 
foi um dos mais fervorosos pro­
pagadores da mensagem de Fáti­
ma em terra alema, tendo mesmo 

Dois concursos 

escrito algumas obras sobre o as­
sunto. Publicamos uma fotografia 
dele, por ocasiao de um Congres­
so dos Amigos de Fátima, reali­
zado no Santuário mariano de 
Kevelaer, em 2 de Julho de 1983. 

para a peregrinação das crianças 
1 - No intuito de enriquecer a 

Peregrinaçao das Crianças a Fá­
tima, que terá lugar em 9 e 1 o de 
Junho próximos (este ano soleni­
dade do Corpo de Deus), a res­
pectiva Comissao decidiu lançar 
dois concursos: um de poesia e 
outro de representação cénica. 

2- O tema dos dois concursos 
será o da peregrinação, expresso 
no slogan: Creio em Jesus meu 
Salvador... faz-nos irmaos no seu 
amor. Este tema poderá desenvol­
ver-se segundo várias linhas co­
mo o anúncio messiânico de Je­
sus, Jesus amigo das crianças, 
Jesus entregue à morte por nosso 
amor, Jesus ressuscitado, Jesus 
na Eucaristia, Jesus como centro 
da mensagem de Fátima. 

3 - A poesia deverá ter, além 
do refrão indicado, entre cinco e 
sete estrofes. 

4 - O texto para encenaçao, 
que se destina a ser apresentado 
no Centro Pastoral Paulo VI 
(3.000 crianças por sessao), terá 
em conta que a duraçao da mes­
ma deverá andar à volta dos trin­
ta minutos. 

5 - Data limite do env10 à Co­
missao da Peregnnaçao das 
Crianças- 2496 Santuário de Fá­
tima: 28 de Fevereiro de 1993. 

6 - Prémios únicos· Para a 
poes1a- 75.000$00; para o texto 
da encenação- 150.000$00. 

No caso de algum concorren­
te querer musicar a poesia, que 
se destina a ser o "hino" da pere­
grinaçao, o prémio será de 
100.000$00. 

Os prémios poderao nao ser 
atribuídos se parecer à Comissao 
que nenhum dos candidatos res­
ponde aos quesitos. 

A Igreja quer resp·onder 
ao sofrimento dos 

grupos marginalizados 
"Comunidades TerapêU1icas e 

Unidades de Acolhimento• foi o te­
ma do 7.0 Encontro Nacional da 
Pastoral da Saúde, que decorreu 
em Fátima de 1 a 4 de Dezembro. 
Este Encontro foi promovido pela 
Comissao Nacional da Saúde e te­
ve por objectivo promover o debate 
e procurar responder ao sofrimento 
daqueles que a sociedade de hoje 
marginaliza - os idosos. os doen­
tes terminais, os toxicodependen­
tes, os seropositivos e doentes da 
sida e os deficientes profundos. 

Os 700 participantes do En­
contro assumiram que é necessá­
rio "provocar a opiniao pública pa­
ra que se dê atençao aos mais 
graves problemas sociais, e sen­
sibilizar a comunidade crista para 
os grupos de alto risco. Além do 

acolhimento, da compreensao, do 
apoio, os grupos de alto risco ne­
cessitam também de tratamento 
de internamento e de reinserçã~ 
social, o que constitui um desafio 
às comunidades cristas •. 

Para receber estes doentes 
de a~o risco, os mesmos partici­
pantes consideraram que era ne­
cessário "envidar esforços para a 
criação de comunidades terapêu­
ticas e/ou unidades de acolhi­
mento da Igreja e colaborar na 
construção de outras que sejam 
levantadas pelos serviços de 
Saúde ou pelos serviços do Esta­
do, pelas organizações não go­
vernamentais, ou por outros gru­
pos de cidadãos preocupados 
com estas pessoas marginaliza­
das pela nossa sociedade". 



Espreitei por entre as paredes de 
pedra. Apesar de ser noite, havia 
uma claridade nunca antes por mim 
vista. Devia ser por wlta da uma da 
madrugada. A noite, apesar do Inver­
no rigoroso daquele ano, estava 
amena, muito suave até. EnchH11e 
de coragem e penetrei um pouco 
mais naquela gruta. Sentia em mim 
uma curiosidade estranha, quase que 
mágica; era levada por uma força in­
terior mas, que ao mesmo tempo, 
senti-a exterior às minhas próprias 
forças. Eu sabia que algo de extraor­
d'rnário se passava· 

Ohl Mas que via eu? Aquilo era 
apenas uma gruta fria e desconfortá­
vel. Como poderia alguém dar ali à 
luz? Estava perplexa. Mas depressa 
o meu espanto inicial deu lugar a um 
maravilhoso encanto tal a beleza da 
cena com que me defrontava. 

Pai, mãe e filho formavam uma 
unidade tão harmoniosa! Reinava 
uma absoluta paz, uma calma tão 

grande que nem os mosquitos ousa­
vam voar, não fosse o barulho das 
suas asas incomodar. 

O pai estava completamente "ba­
bado" contemplando a sua famllia. O 
seu olhar atento denunciava uma 
prontidão súbita a<? menor gesto da 
sua esposa ou do seu filho. Bem se 
via que era pai pela primeira vez. Que 
marido exemplar devia ser, pensei. 

A mãe detinha uma serenidade 
única. A doçura do seu rosto, a calma 
dos seus gestos, a afectividade do 
seu olhar, inspir;triam confiança ao 
maior dos cépticos. Senti-me imedia­
tamente sua incontestável admirado· 
ra e amiga. Percebia-se, naquele 
momento, que a maternidade a reali­
zava por completo. Apesar das condi­
ções tisicas tão precárias, exibia uma 
felicidade tão grande que a supus 
alheia a tudo que estivesse para 
além daquela criança. No entanto, 
percebia-se que era uma mulher a 
quem nada passaria despercebido. 

Senti um desejo incontrolável de ser 
como ela. 

O bebé era ... Não tenho palavras 
para o descrever. Era uma criança 
como todas as outras. Mas irradiava 
algo que só posso descrever como 
luz. Naquela criança eu poderia apai­
xonar-me por toda a humanidade! 

Quis ficar para sempre ali. Desejei 
que todas as familias fossem assim. 
Que todos soubéssemos viver o nas­
cimento de forma tão perfeita e apai­
xonada. Que todos os acontecimentos 
nos fizessem tão humanos e sentir, ao 
mesmo tempo, pertlssimo de Deus. 

Quis ser feliz como aquelas pes­
soas. Quis apenas contemplá-las e, 
ao mesmo tempo, saber tudo àcerca 
delas. Quis fazer parte daquela famr­
lia.Quis ... 

De repente ... acordei. Era a ma­
nhã de 25 de Dezembro de 1992. 

0 MADALENA ABREU 
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GUIAS DE PEREGRINOS- 8 

Na Escola da Mãe 
Continuamos a recordar a local 

do mês passado - Peregrina Singu­
lar-, pois acredito que, nesta Jovem 
Peregrina, mais do que uma Mãe, 
também já começámos a reconhecé­
-la como MESTRA! 

~ para Ela que vão todas as nos­
sas atenções: Quando cumprimos a 
nossa promessa, mesmo que ainda 
não nos tenhamos preocupado em 
saber se estamos a dar o que mais 
Lhe agrada, é a 8a que desejamos 
venerar ... Damos-lhe o melhor que 
sabemos; às vezes, o fruto de um es-

• forço que poderá ir muito além das 
nossas capacidades, das nossas for­
ças!... ~ que só temos a preocupação 
de manifestar o nosso Muito Obriga­
do(a) à Mãe do Céu!. .. Àquela que, 
sem olhar a sacriffcios, se arriscou a 
uma dura deslocação, que podemos 
considerar como uma simpática "pe-

Notícias 
de Vila Real 

Nas paróquias da diocese 
onde a imagem de N.• Senhora 
circula de casa em casa (e são 
muitas as famllias que recebem 
esta importante visita) verifica­
- se grande empenhamento na 
reza diária do Terço em famllia. 
Várias aldeias assumiram mes­
mo o compromisso desta Oração 
tão querida e pedida por Nossa 
Senhora nas 6 aparições em Fá­
tima e decidiram rezar o Terço 
comunitariamente aos Domingos 
nas capelas dos lugares, e dia­
riamente em famlfia. 

VOGAl.. DIOCESANA 
DA PASTORAL DA 0RAçAo 

Encontro 
para Vogais 

~ já nos dias 5, 6 e 7 de Fe­
vereiro o encontro para Vogais 
do Movimento. 

Neste momento há várias 
inscrições, entre elas 50 dos 
Açores, cuja viagem lhes vai 
custar por pessoa cerca de 
40.000$00. Não será este teste­
munho um convite aos Vogais do 
Continente? Quem ainda não se 
inscreveu que o faça o mais ur­
gente passivei. 

regrinação com fins sociais" - a 
apresentar Felicitações e dispor-se à 
prática da Caridade, na pessoa de 
sua parente Isabel. Esta que, além 
dos anos avançados, iria ser mãe de 
João Baptista - o Precursor de Je­
sus Cristo. Necessitada, pois, de 
atenções especiais. 

Assim a Mãe de Deus, que em 
Fátima continua a falar ao Mundo, 
mostrou já conhecer a advertência de 
seu Divino Filho: "Cada vez que o fi ­
zestes a um desses meus irmãos 
mais pequeninos, a Mim o fizestes" 
(MI. 25, 40) . 

O "Evangelho da Caridade" , 
que faz pressão sobre todos nó~ 
tem o seu trono na Cova da Iria: t 
dali, da Capelinha, que Nossa Se­
nhora- a única MESTRA - conti­
nua a dizer-nos que um dos aspec­
tos mais importantes da CONVER-

SÃO, será o de nos levar à prática 
das virtudes, fam iliares e sociais. 
Quantos carecidos que, como a 
"anciã Isabel", não estarão à espe­
ra da minha resposta ao apelo da 
Mãe-Mestra?!... 

Os devotos de Nossa Senhora, 
incluldos os GUIAS com os seus Pe­
regrinos, todos deveremos estar 
"matriculados na Escola de tal Mes­
tra". "Matriculados", sim; mas tam­
bém com uma assiduidade de esfor­
ços que se manifeste pela transfor­
mação da vida. Sempre com os 
olhares fixos na Mãe, que continua a 
ser a nossa MESTRA! ... A ensinar 
aos se.us devotos - os Peregrinos a 
Pé - que não poderemos conten­
tar-nos, apenas com o sacritrcio dos 
pés e dos joelhos ... 

0 PADRE MANUEL FERREIRA 

Maradona procura 
um Deus à sua feição 

Fomos recentemente surpreendi­
dos por uma breve noticia do Comércio 
do Porto que dava por titulo: 

•FuJ crucificlldo .. 
MARADONA EVANGELISTA. 

E continuava: o futebolista argenti­
no Diego Maradona, actualmente ao 
serviço do Sevilha, declarou ao despor­
tivo italiano "Guerin Sportivo· que a 
Igreja argentina o "crucificara·. 

"Muitas vezes desejo falar com 
Deus, mas deixei de crer no Papa, nos 
padres e na Igreja. Em vez de me aju­
dar, o clero argentino crucificou-me", 
aftrmou Maradona. Por isso está agora 
em vias de deixar a Igreja católica, ade­
rindo à Igreja Evangelista. 

Diante destas declarações do fa­
moso futebolista não é diffcil descorti­
nar que ele não entende mesmo nada 
do Deus de Abraão, do Deus de Moi­
sés, do Oeus de João Paulo 11 e da 
Igreja cat6Mca ... Aquele Deus Omnipo­
ten• e lrootável, Aquele Deus que nun­
ca faz acepção de pessoas, que foi 
sempre igual e nunca se verga ao ca­
pricho dos poderosos. 

A porta para ir a esse Deus e entrar 
na intimidade com Ele é igual para t>­
dos e essa porta - como refere o 
Evangelho - será sempre uma porta 
esb'eita. 

Só que Maradona, cego pela fama 
e pelo dnhelro, gostaria de poder entrar 
em contacto com Deus e ter paz, en­
trando por 1.11'18 porta grande. bem à fej. 
çAo da sua fama e do seu poder. Gosta­
ria que Deus e a Igreja ca~lica argenti-

na o abençoassem, mesmo e sobretudo 
quando foi apanhado nos negócios es­
curos e sujos da droga, que lhe valeram 
o castigo da UEFA e o seu afastamento 
temporário dos estádios de futebol. 

Só que o nosso Deus, o Deus dos 
católicos não admite misturas: a Deus o 
que é de Deus e a César o que é de 
César. O bem e o mal, a virtude e o pe­
cado, o amor e o ódio nunca poderão 
habitar debaixo do mesmo tecto. Há 
que fazer escolhas, há que optar, há 
que abraçar um caminho e rejeitar o ou­
tro: ou a porta estreita de que fala Je­
sus ou a porta larga que pretende Ma­
radona ... 

E é isto que Maradona não entende 
e é por isso que ele até está a pensar 
em mudar de religião, não para ir ao 
encontro da paz e da vontade de Deus, 
mas, ao menos, para viver na ilusão de 
que estará com Ele ... 

Apetece-nos terminar oom as pala­
vras dum escritor belga, missionário 
monfortino de nome Phil Bosmans, que 
escreveu: 

"Eu n4o Creio 
num Deus que tenha nascido 
por necessidades, 
que faça de narcótico 
quando a vida se toma insuportável, 
ou que faça de tábua de sa/vaçAo 
quando falha o solo debaixo dos pés 
.e n4o há a quem se agarrar, 
que sirva de ta"J))o 
para tapar os buracos 
da nossa impot~ncia. • 

0 P. M. VIEIRA (Monfortino) 

Que espectáculo lindo de fé , de 
confiança, de força e de coragem I 

Apetece-me ajoelhar, ao vê-los 
passar! Gente de todas as idades, al­
guns com mais de 80 anos mas pre­
domina a gente nova! 

AI vão eles alegres, cantando e 
rezando, caminhando como se esti­
vessem a fazer uma prova desporti­
va. 

Outros, alquebrados, pés numa 
só chaga, que só se conseguem des­
locar amparados a terceiros. 

Outros sós, de trouxa à cabeça, 
numa mão o pau para apoio, na outra 
o Terço. 

Alguns vestidos de cores muito 
alegres e bem adequados para a lon­
ga caminhada. Outros com roupas 
desajustadas para a viagem, a escor­
rer de suor e de poeira. 

Crianças ao colo dos familiares 
ou levados em carrinhos de rodas. 

Alguns souberam escolher bem o 
calçado e por isso ar vão sem gran­
des problemas nos pés. Mas outros, 
a maioria, os pés ... o calçado, não se 
conseguem quase pôr de pé!... 

Os pés ... as bolhas ... os ede­
mas ... as dores musculares e articu­
lares, as alergias ao sol, ao pólen, 
aos pós são o seu grande problema. 

Mas quem é esta multidão? Don­
de vêm? Porque peregrinam eles? 

A grande maioria vem pagar pro­
messas. Outros, e muitos, vêm pedir 
força e fé a Nossa Senhora para a 
sua vida e para os seus. Outros vêm 
agradecer graças que lhes foram 
concedidas e aos seus familiares e 
amigos. Outros vêm voluntariamente, 
dizem eles, já que fulano não pode 
vir, eu quero vir por ele. Outros vêm a 
acompanhar fam iliares e amigos. 
Uma minoria vem só por vir. 

O DR.• MARIA FILOMENA- M9dica 

Encontros lnterdiocesanos 
O Movimento dos Cruzados de 

Fátima instituldo pela Conferência 
Episcopal Portuguesa, tem consciên­
cia da sua responsabilidade como 
Movimento apostólico. 

Na sequência do programa do úl­
timo Conselho Nacional, realizaram­
-se dois encontros de formação, revi­
são e programação; um no Sameiro -
Braga, nos dias 28 e 29 de Novem­
bro, com a presença de responsáveis 
de Aveiro, Porto, Braga, Bragança, 
Viseu, Lamego e Vila Real. 

O tema de formação "Quem é e o 
que dizem de Jesus Cristo - Cami­
nho, Verdade e Vida" foi apresentado 
pelo Dr. José da Silva Uma, da dioce­
se de Viana do Castelo. O modo co­
mo apresentou o tema e a profundi­
dade do seu conteúdo, foi um enri­
quecimento para o estudo e reflexão 
a realizar durante o ano no Santuário 
de Fátima e no Movimento dos Cru­
zados de Fátima. 

O segundo encontro foi em Cas­
telo de Vide na casa diocesana de 
Portalegre - Castelo Branco, nos 
dias 12 e 13 de Dezembro. O tema 
de reflexão em questão foi apresen-

tado pelo P. Dr. Bonifácio Bernardo 
da referida diocese de Portalegre -
Castelo Branco. Fundamentando-se 
na Sagrada Escritura, apresentou o 
verdadeiro rosto de Jesus Cristo -
Caminho, Verdade e Vida, com clare­
za e precisão. 

Estiveram presentes as dioceses 
de Portalegre - Castelo Branco, Al­
garve, Beja, ~vora, Leiria e Setúbal. 

Os participantes nos dois encon­
tros apresentaram os trabalhos das 
respectivas dioceses e programaram 
algumas actividades para 1993. o 
Secretariado Nacional esteve presen­
te, colaborando. 

Uma palavra de gratidão para os 
Secretariados de Braga e Portalegre 
- Castelo Branco pelo trabalho de or­
ganização que prestaram a todos os 
participantes, e finalmente para os 
Conferencistas. 

O tema "Eu creio em Jesus Cris­
to" vai ser objecto de estudo, reflexão 
e oração para 1993. Contamos com o 
esforço e boa vontade de todos. 

0 P. MANUEL ANTUNES 

Conselhos Diocesanos 
Todos os anos várias dioceses 

promovem os seus Conselhos Dioce­
sanos do MCF para reverem e pro­
gramarem as suas actividades apos­
tólicas. 

Assim, no dia 5 de Dezembro, 
reuniu mais uma vez o Conselh.o Dio­
cesano do Movimento de Lamego 
que foi muito concorrido e vivido. 

Houve um trabalho especifico só 
para sacerdotes, outro para leigos, 

Vogais paroquiais 
dos Doentes 

Insistimos para que os vogais 
paroquiais dos doentes do Movi­
mento dos Çruzados de Fátima, 
procurem manter ciálogo com os 
doentes da sua paróquia e vejam 
os que podem e devem participar 
nos retiros em Fátima. 

A vossa missão é ditrcil mas 
indispensável. Sempre que a pa­
róquia o exija de acordo com a di­
recção paroquial escolham dele-
gados de zona. . 

De vez em quando convém 
participar nas reuniões dos doen­
tes e verificar se há interesse pelo 
jornal "Ponto de Encontro~ e se 
este é recebido. 

seguido de plenário em conjunto. Foi 
um Conselho de muito interesse, de­
vido ao trabalho que se está a reali­
zar, e a presença de vários sacerdo­
tes mostrou que nas paróquias onde 
eles compreenderam que o Movi­
mento é de verdade apostólico, as 
coisas vão melhor e chegam mais 
longe. 

Bem haja ao Secretariado Dioce­
sano e a todos quantos com ele cola­
boram. Lamego é uma das dioceses 
donde vêm mais peregrinos à pere­
grinação Nacional e que presta assis­
tência aos peregrinos a pé. 

Secretariado 
de Leiria-Fátima 

Encontra-se o Secretariado 
Diocesano Leiria/Fátima à dispo­
sição dos seus associados todas 
as primeiras terças feiras de ca­
da mês das 10 às 12 horas, na 
sua Sede, largo das Forças Ar­
madas, 13 -Leiria. Não sendo 
passivei aos responsáveis pelas 
trezenas deslocarem-se ao Se­
cretariado deverão continuar a 
enviar o produto das cotizações 
pela forma como usualmente o 
têm feito .. 

• 
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